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1 	 ESDI Escola Suerior de Desenho Industrial 

Desenvolvimento do Projeto 

Indústria, mercado e as possibilidades 
do Desenhista Industrial 

A profisso de Desenhista Industrial ainda é, mesmo em 
países bastante desenvolvidos e nos quais já há uma 
tradiçao industrial bastante enraízada, motivo para grandes 
discussoes e controvérsias. 

As questes levantadas em tôrno das funçes do Desenhista 
Industrial_aínda nao foram completamente respondidas e 
quando o sao nao satisfazem ou,nao convencem seus 
inquisidores. 

As profisses liberais e aquelas que possuem um caráter 
técnico-artístico (arquitetura, urbanismo, desenho industrial) 
sao quase sempre mal compreandidas por parte daqueles 
que as deveriam reconheçer oficialmente e por parte das 
camadas populares que nao estao 2reparadas para 
apreenderem em t6da a sua ertensao a lacuna que tais 
profissoes podem preencher no contexto das modernas 
sociedades, quer desenvolvidas ou em desenvolvimento. 
Pato realmente interessante é observar as reaçoes humanas 
de um ponto de vista externo. O homem é dos seres vivos 
aquele que mais sente os efeitos de causas psicológicas, 
no entanto êle aceita fàdilmente aquelas atividades de 
caráter essenciairnente técnico. 

2 exatamente nêste ponto que existe uma certa disputa 
entre as profissoes técnicas e as técnico-artísticas. 
hiquanto aquelas se preocupam em produir alguma coisa 
que preencha apenas uma determinada funçao, as profissoes 
técnico-artísticas vao mais adiante levando em consideraçao 
todos os outros aspectos secundários que regem a conduta 
social do ser humano, tomando o homem como centro, isto é, 
o ser para o qual tudo é feito. 

- 	
. 	t importante como conceito ,de humanismo que a máquina 

exista em funçao do homem e nao o homem em funçao da 
1 	máquina. 

rso 	 - 
Estas consideraçoes foram levantadas como preâmbulo para 
algumas notas em que se vai procurar determinar a posiçao 

	

- 	e as possibilidades do Desénhista Industrial dentro de 
um contexto sócio-econômico e cultural e diante de uma 
realidade mais palpável que é a existência de um parque 
industrial e um mercado consumidor. 



Outrossim, quero esclarecer que os conceitos e opiriies 
que forem emitidos aquí têm um caráter muito pessoal nao 
havendo nenhuma pretensao de considerar estas opinioes 
incontestáveis, quaxdo pelo contrário o que se pretende 
é encontrar motivaçao para diálogos mais extensos e até 
mesmo com maior conteúdo informativo. 

Para manter uma certa ordem de raciocínio êste trabalho 
tratará cada um dos ítens (indústria, mercado e as 
possibilidades do Desenhista Industrial) separadamente 
e nessa mesma ordem, embora por uma questao de cronologia 
o ítem MERCADO devesse preceder os demais por já existir 
antes da implantaçao da indústria em têrmos comtempor&neos. 

As ponderaçoes dêste trabalho possuem também um caráter 
muito regional, isto é, tratarao exclusivamente dos 
aspectos e dos problemas que regem o meio social do Brasil 
que em trmos gerais difere bastante dos mesmos aspectos 
nos países desenvolvidos da airopa e América do Norte. 

1. INDÚSTRIA 

A palavra indústria pràticamente passou a ter algum 
/ significado no Brasil muitos anos ap6s a revoluçao 

industrial da Earopa. 

A implantaçaO de indústrias no Brasil teve como causa 
principal a ruptura do funcionamento de um modêlo de 
exportaçoes de produtos primários, cuja violenta queda 
na receia de exportaçoes trouxe de imediato uma 
diminuiçao na capacidade de importar, por causa de crises 
sucessivas no comércio exterior. 

Isto levou os govênios a controlar e a restringir as 
importaçoes de bens de consumo duráveis, mantendo-se no 

/ entanto em maior ou menor grau a demanda dos mesmos 
produtos o ue facilitou e estimulou a produçao interna 
de alguns desses bens. 

Assim sendo, nossa indÚstria surgiu como uma necessidade 
de substituiçao de iinportaçoes. 

Enquanto os países industrializados produziam visando nao 
só abástecer os seus próprios mercados internos mas 
também conquistar os mercados externos, o nosso país era 
forçado a se industrializar para tentar abastecer uma 
pequena parcela do mercado interno. 



tste processo de industrializaço possuia um caráter 
bastante singular em que a procura sendo maior que a 
oferta proporcionava aos primeiros industriais grandes 
lucros o que lhes possibilitou reaparelhar as suas 
fábricas dadas as facilidades de importaçao de bens de 
cajital e com isso foi possível um crescimento gradativo 
da atividade inteima no setor industrial, 

substituiço de importaçes, no entanto, no prescindiu 
!\ do conhecimento e da experiência técnica de outros países 

1 o que fêz com que os produtos aqúí fabricados fôssem 
os mesmos (ou quase) que se fabricavam nos países 

1 industrializados. Os nossos industriais preferiram 
(f continuar a fabricar produtos de concessoes estrangeiras 
que já estavam plenamente aprovados, a arriscar a 

jyoduçao de algo projetado dentro do país. 

ste é um aspecto fundamental no estudo da realidade 
industrial brasileira até os nossos dias. Os nossos 
industriais continuam a pagar elevados "royalties" por 
desenhos e patentes de produtos estrangeiros que nem 
sempre sao adequados aos nossos métodos de vida ou nao 
condizem com as nossas condiçoes econômicas, mas nem 
sempre estao dispostos a arriscar urna mudança nos processos 
produtivos por falta de confiança no 1mowhow" nacional 
ou entao por temor de concorrência com monopólios 
bastante poderosos. 

2ste é o dilema com o oual o Desenhista Industrial se 
depara diante desta realidade industrial. Os industriais 
com raríssimas e honrosas excessoes estao viciados e 
têm preguiça em experimentar novos métodos e processos. 

A situaçao politico-econôinica durante muito tempo 
facilitou esta omissao devido a um processo inflacionário 
que proporcionava 6timas condiçoes de produçao e encaixe 
nos mercados. Agora com algumas medidas drásticas por 
parte do govêrno as coisas parecem ter-se modificado um 
pouco e parece que alguns industriais começam a pensar 
em tentar novos métodos de produçao. 

tsses novos métodos começariam por levar em consideraçao 
o enorme mercado consumidor que até agora esteve esquecido 
pelos industriais. Este mercado, de baixo poder aquisitivo, 
só pode fazer parte das massas consumidoras quando se 
lhe puder oferecer bens que estejam dentro da faixa de 
prêços que êles podem alcançar. 



2. MERCADO 

O mercado consumidor brasileiro pode ser considerado dos 
mais heterogêneos do mundo. Heterogêneo do ponto de vista 
econ8mico, social e cultural . Pràticainente os grandes 
mercados consumidores estao concentrados na zona litorânea 
do país, notadamente Rio, Sao Paulo, Paraná, Sta. Catarina, 
Rio Grande do Sul, uma part e da Bahia e Pernambuco, 
pequena regiao de Mi.nas Gerais e pouco mais. 

iMesmo dentro destas regies a percentagem de pessoas que 
compram talvez nao chegue a 30%. Como se poae cteauzir a 
percentagem da classe ae baixo poder aquisitivo é 
bastante elevado. 

Aheterogeneidade de consumidores faz com que realmente 
nao seja possível as indústrias pensarem em produçao em 
massa pois estas estao mais interessadas em conquistar 
aquela camada específica de consumidores de alto poder 
aquisitivo. Assim por exemplo uma fábrica oue produz 
lavadoras automáticas -ou geladeiras nao se preocupa em 
produzir uma máquina de preço ou características populares 
porque nao encontraria receptividade no mercado de baixo 
poder aquisitivo para adquirir tal aparelho. Ora, o que 
faz o fabricante? Procura produzir menos máquinas, porem 
de "qualidade" superior a prêços mais elevados para vender 
àouela camada de altas rendas. 

Outro aspecto interessante do nosso consumidor é o 
problema do "status". Esta anomalia é notável no caso da 

t' venda do rádio transistorizado . Até mesmo nos casebres 
mais pobres do interior é possível encontrar &ste objeto 
m detrimento muitas vêzes, de outros mais importantes. 

Por êstes. exemplos pode-se verificar as tremendas 
disparidades que compoem o elemento consumidor em nosso 
país. Como o que realmente importa em termos reais de 
produçao éaquela parcela do mercado de grande poder de 
compra, a indústria existe e produz em funçao dela. 

Esta determinante, deu orígem ao que se poderia chamar 
de "revoluçao estilística" no desenho dos produtos. Os 
industriais procuram conquistar a prefer%ncia dos mercados 
através dêste atributo artificial que é o embelezamento 
externo dos produtos. O consumidor é instintivamente 
atraído pela aparência (muitas vêzes de refinado mau gôsto) 
do produto. A sua pouca cultura ou seus vícios estéticos 
adquiridos por uma, tradiçao cultural em desacôrdo com a 
jépoca, levam-no a adquirir aquele produto que mais 
1 atributos formais lhe proporciona. 

a 
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também o problema do "status"  tem sua interferência 
negativa. Os pr6prios prêços têm uma razoável importância 

	

+ 	, 	na venda dos produtos. Entre dois produtos com a mesma 
b 	funcão, o mais caro tem mais probabilidade de ser vendido. 

	

-. 	Isto também se deve a vicio cultural, pois é quase um 

	

- 	ditado popular dizer-se que o "barato sai caro" e ninguém 
\em confiança no produto barato. 

3. O DESENHISTA INDUSTRIAL 

Chegamos enfim ao ponto básico, ao ponto mais importante 
dste trabalho; as possibilidades do Desenhista Industrial 
dentro do contexto econtmico e social que rege os dois 
extremos, indústria e mercado. 

O Desenhista Industrial é o elemento mediador entre êsses 
polos. tle'é o cooraenador entre a produçao e as vendas, 
entre as condiçoes da indústria e as necessidades do 

o campo de trabalho que se apresenta ao Desenhista 
Industrial é imenso. Quer como elemento transmissor de 
cultura, 3uer como idealizador de processos êle é elemento 
indispensavel no desenvolvimento de novos métodos 
tecno16gicos e novos conceitos de produçao industrial. 

Ndo se pretende fazer do "designer" o salvador ou 
solucionador perfeito dos interêsses da indústria e das 
necessidades do mercado, nas é inegável que lhe cabe um 
papel muito importante na dosagem racional dêstes dois 
polos de interêsse. 

O ser humano após satisfazer suas necessidades primárias 
precisa cercar-se de objetos que satisfaçam e preencham 
suas necessidades secundárias. Estas necessidades no 
entanto nao prescendem certos valores de ordem estética. 

Originalmente, a satisfaçáo interna através dos objetos 
era funçao do trabalho artesanal o qual com o advento da 
industrializaçao em grande escala foi perdendo a sua 
significaçao por causa de novos conceitos de cultura e 
novos métodos de vida. 

O advento da grande indústria, produzindo objetos e 
produtos iguais e em grandes quantidades nao foi seguida 
como seria de se esperar de uma nova mentalidade estética 
e por isso os produtos foram deixando de proporcionar 



aquela tao desejada satisfaçao psicológica. Os produtos 
portanto nao possuiam capacidade total de satisfaçao 
para com as necessidades existentes. 

Estas necessidades precisariam ser resolvidas dentro dos 
novos métodos produtivos e pata isto seria necessário a 
fusao entre a produçao e a cultura. O elemento chamado 
a resolver esta fusao em termos racionais e funcionais 
foram primeiramente os arquitetos e mais tarde os "designers". 

Ao 4)esenhista Industrial é atribuida uma tarefa de suma 
importância. De um lado inserindo-se na vida produtiva e 
por outro lado, uma função talvez mais importante que é 
o de educaçao das massas. Seu papel é também de comunicador 
e influenciador de métodos. Seu trabalho é de coordenaçao 
entre as diversas técnicas (sociol6gicas, econ6micas. 
psicológicas, etc.) para proporcionar oluçoes para 
melhores meios de formaçao do ambiente humano. 

nosso país, onde mais do que em nualquer outro a 
sociedade é composta por camadas as mais diversas, o papel 
do Desenhista Industrial assume aspectos muito importantes 
e até mesmo de atividades as mais diversas quer no campo 
da produçao prbpriam.ente dita quer no campo daeducação. 
Cada regiao sócio-econômica necessita de soluçóes 
diferentes para um mesmo tipo de problema. As soluçoes 
dadas a um projeto na regiao sul nao poderiam ser as 
mesmas em certas regioes do nordeste. 

Nao poderia a priori afirmar, mas tenho bastante receio 
que a implantaçao de indústrias na regiao geográfica do 
nordeste nao resolva os problemas específicos do lugar 
em tnos de mercado, e sim sejam apenas um trampolim 

.4 	para se produzir em melhores condiçoes (para o industrial) 
os mesmos produtos que se fabricam nos centros industriais 
da regiao sul. 

Éste seria um momento importante para o desenhista 
Industrial mostrar o papel que lhe cabe no surto 
desenvolvimentista. 

Por razàes que não cabe aquí discutir é bastante difÍcil, 
no momento fazer compreender aos industriais a necessidade 
de uma mudança de estrutura produtiva. As condiçóes 
econômicas na.o sao das mais propícias e é necessário 
haver uma forte motivaçao material para tentar fazer novas 
experiências. 



Os poderes públicos são os que poderiam na atual conjuntura, 
desenvolver programas de "design t' alongo prazo para 
resolver certos problemas de produçao em massa. Em quase 
todos os campos da produçao e da cultura o govêrno está 

-. 	presente, e seria onde os Desenhistas Industriais e os 
Comunicadores Visuais encontrariam um campo de trabalho 
intenso e variado. 

Como é conhecido, os produtos industriais no Brasil sao 
desenhados, eia fechados "departamentos de estilo" ou entao 

K produzidos com matrizes e desenhos vindos diretamente de ora. A participaçao de alguns profissionais (desi@aers) 
habilitados é mínima diante da já razoável produçao e 
Lyariedade de produtos industriais. 

Mesmo êste trabalho realizado por Desenhistas Industriais, 

4, 	nem sempre é realizado de acBrdo com seu projeto final, 
sofrendo dentro da indústria certas modificaçoes que mutilam 
o produto com a aplicaçao de certos elementos sem nenhuma 
funçao, ou até mesmo modificaçoes mais radicais que dao 
origem a outro produto que nao aquêle projetado. 

Estas alteraçbes s'ao realizadas por ordens do "dono" da 
indústria cioso de sua autoridade e "competência". 

Aqui se encontra realmente o cerne da questao. As 
possibilidades que se deparam para o Desenhista Industrial 
sao imensas, mas una tarefa se lhe impoe antes de tudo; 
educar as massas; e só entao êle poderã realizar fácil e 
plenamente o seu papel dentro da sociedade.' 

Antonio Ramos Gouveia 
novembro de 1966 



ESDI Escola Superior de Desenho ]ndustrial 
Desenvolvimento do Projeto 

Projeto de uni fogo residencial a gás 

1. AJÁLISE DO PROBLEMA 

O problema proposto corno trabalho final foi o redesenho de 
um fogao a gás para residências. Para isto foi feita uma 
análise geral dos diversos aparelhos existentes no mercado 
para se verificar quais os elementos que mais necessitariam 
ser reforaiulados. 

O aspecto ergonôinico e visual foram os mais visados nesta 
análise, ficando os detalhes construtivos e técnicos para 
uma etapa posterior com o auxílio de profissionais mais 
especializados. 

Pelas observaç6es realizadas nas diversas marcas de fog6es 

	

À 	pude constatar as semelhanças que existem em quase todos os 
componentes dos aparelhos. Parece me 	ni smo que existe algua 
convençao entre as indústrias ou entao o desenho dos fogoes 
sofre uma influência de moda. 
Desde a forma e disposiçao dos diversos elementos até às 
côres empregadas na pintura as semelhanças sao extraordinárias. 

Bàsicamente existem dois tipos de fogões; os do tipo "luxd" 
e os de tipo "popular". Nos fogoes de luxo o conjunto 
apresenta maior unidade entre os elementos e sempre sao 
pintados em várias côres. Nos de tipo popular o desenho se 
caracteriza por uma certa displicência de acabamento e 
colocaçao dos diversos elementos. A pintura é sempre em 
branco esmaltado e a maior parte com tampa em preto esmaltado. 

Os elementos de manejo nos dois tipos em geral n'do slo bem 

	

-4 	resolvidos. Há mesmo alguns botoes que nao se conseguem 
mover se as maos estiverem húmidas, porque o excesso de 
formalismo sacrificou completamente a funçao de tais elementos. 
Paradoxalmente, êstes elementos de manejo sao tanto menos 
funcionais quanto mais "luxo" apresenta o fogao. ÁS grelhas 
das bocas também nao apresentam boas soluçoes quer no aspecto 
funcional como no aspecto econômico. Há muita preocupaçao 
em imitar e pnuca preocupaçao em analizar. 

Antonio Ramos Gouveia 
novembro de 1966 



2. ANÁLISE DO PROJETO 

Nste projeto foram estudados principalmente os elementos externas 
de um fogao tais como o tampo, as bocas dos queimadores, as 
grelhas, o painel, as portas, os puxadores, etc.. A parte interna 
nao foi suficientemente dissecada em virtude da necessidade de 
conhecimentos técnicos mais especializados. 

A primeira coisa- foi definir as medidas que deveria ter o fogao. 
Para isto levei em consiúeraçao certos elementos pré-Iaoricaaos 
de construçao, tais como azulejos e também o tamanho médio dos 
usuários. As dimensoes estipuladas foram: 60 x 55 x 85 em. 

As grelhas das bocas dos queimadores tem 3 apoios ligeiramente 
inclinados (3%) para dentro, para permitir perfeito apoio das 

	

À 	panelas mesmo que o fundo destas tenha sofrido um abaulamento 
para fora. Estas grelhas se encaixam nas concavidades da bandeja 
tampo, formando pequenos recipientes que evitam os derramamentos 

- 	caírem sôbre os queimadores. 

O painel é inclinado para melhor visibilidade e facilidade de 
manejo devido à posiçao do braço. Os botoes sao de formato 
trapezoidai Co±OuauOS verticalmente para permitir um movimento 
contínuo de 180 desde aponto de "desligado" até o ponto mais 
aberto. Nos botoes 3ue funcionam em posiçao horizontal ôste 
movimento só é possivel em dois estágios. 
O painel é de alumhniQ anodizado com botoes de plástico em côres 
para melhor codificaçao dos comandos. 

As portas estio no mesmo plano da linha vertical das vistas 
laterais. Sao "cegas" pQis um visor de vidro tornaria o produto 
mais oneroso e sua funçao em têmos residenciais parece nao 
compensar êste acréscimo de custo. 

Os puxadores das portas so barras de plástico de secçao 
retangular com as superfícies arredondadas fixas pelas duas 
extremidades por parafusos. 

	

-: 	Na parte inferior do fogao há um a placa removível cuja funço 
é facilitar a limpeza do chao nêsse lugar e também mover os apoios 
reguláveis quando fôr necessário. As côres do fogao sao branco 
esmaltado e alumínio anodizado natural. 

-4 

Antonio Ramos Gouveia 
novembro de 1966 



Escola Superior de Desenho Industrial 

49 ano do curso de desenho industrial 
desenvolvimento dp projeto 

FOGÃO RESIDENCIAL A GAZ 
Esc: 1:1 

projeto ntonio Ramos Gouveia 
noverr,bro de 1966 
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Escola Superior de Desenho Industrial 

42 ono do curso de desenho industrial 
desenvolvimento do projeto 

FOGÃO RESIDENCIAL A GAZ 
Esc. II 

projeto Antonio Ramos Gouveia 
novem'oro de 1966 
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